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  íii.PRÉ-RÉãÜI
  CÓDIGO NOME DA DISCIPLI
  FQM 71 1;2 Física CFísica C
  FQM 71 06 calculo iÜ

 
  IV. CURSO(S) PAÊÀ O(S) QUALÍIS) A DIS
  Graduação em Engenharia de Eneraia

 
  V. JUSTIFICATl\n

  Circuitos Elétricos é um dos pilares da fnrmacãn dn FnCircuitos Elétricos é um dos pilares da formação do Engenheiro de Energia e essa discip ina introduz,ao aluno
conceitos básióóÉ dê circuitos elétficóé; dé corréhtê:: c;óntíhüà é:dé óófré;nté âltêrrtàdà

 
  üi.

  Conceitos básicos. Leis fundamentais Métndns n nnnllnF, p tpnrpmac Rara rirá---t.,e nn r'."ant- ...+ín--a QConceitos básicos. Leis fundamentais. Métodos de análise e teoremas para circuitos de corrente contínua e
alternada. Favores. Resistores, capacitores e indutores. Circuitos de primeira e segunda ordem. Análise em
regime: permanente sõnoidal. Potência éM córrehté aiterhàda. CIFêuitos trlfáslcóR

 
   

 

ObiétivoGeral: ; :: : ; ;; ; ;l

Fornecer subsídios para o entendimento de circuitos elétricos de corrente contínua e de corrente alternada. l

Para alcançar o objetivo geral, é esperado do aluno: l
. Compreender conceitos básicos de circuitos elétricos; l
. Aplicar técnicas de análise de circuitos em corrente continuai l
. Analisar circuitos de primeira e segunda ordeml l
. Compreender o conceito de fasaresl l
. Aplicar técnicas de análise de circuitos de corrente alternada: l
e Analisarcircuitoétrifáslcós.;; ; :;; ; : : l



VIII.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Conteúdo Teórico:

] . Elementos de Circuitos
1.1. Forltes de tensão e corrente
1 .2. Lel de Ohm
1.3. Construção de um modelo de circuito
] .4. Leis dê Klrchhoff
1 .5. Análise de circuitos com fontes dependentes

2. Circuitos Resistivos Simples
2.1 . Re$istorês em série
2.2. Resistores em paralelo
2.3. Circuitos divisores de tensão e divisores de corrente

3, Técnicas de Anállsê de Circuitos
3.1 . Método das tensões de nó

3.2. Método das tensões de nó com fontes dependentes
3.3. Método dàs correntes de malha
3.4. Método das correntes de malha com fontes dependentes
3.5. Método das tensões de nó versus o método das correntes de malha
3.6. Transformações de fonte
3.7. Equivalehte$ de Thévenin e Norton
3.8. Máxima transferência de f)otêncla
3.9. Superposição

4. Indutância e Capacitância
4.1.Indutor
4.2. Capacitar
4.3. Combinações de indutância e capacítância em série e paralela

5. Resposta de Circuitos de Primeira Ordem
5.] . Resposta natural
5,2. Resposta completa
5.3. Resposta ao impulso e ao degrau

6. Resposta de Circuitos de Segunda Ordem
6.1 . Resposta natural
6.2. Resposta completa
6.3. Resposta ao impulso e ao degrau

7. Análise do Regime Permanente Senoidal
7.1. Fonte sênoidal
7.2. Resposta senojdal
7.3. Fasór
7.4. Elementos passivos no domínio da frequência
7.5. Leis de Kirchhoff no domínio da frequência
7.6. Transformações de fonte e circuitos equivalentes de Thévenin e Norton
7.7. Método das tensões de hó
7.8. Método das Correntes de malha
7.9. Diagramas fasoriais

8. Cálculos de Potência em Regime Permanente Senoidal
8.1. Potênciaihstantânea
8.2. Potência média e potência reativa
8.3. valor eficaz e cálculos de potência
8.4. Potência complexa

9. Circuitos Trifásicos
9. 1 . Ligação em estrela e triângulo
9.2. Circuito para cargas equilibradas
9.3. Sistemas desequilibrados
9.4. Potência en circuitos trifásicos

iX. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
Aula expasitiva e dialogada com dinâmicas em grupos. Apresentação de exemplos utilizando programas de

simulação de circuitos. Resolução de exercícios em sala de aula. Ativldadég ofáticas em laboratório.



X. METODOLOGIA g W$TRUMENTOS DE A\FILIAÇÃO

A verificação do rendimento escolar corrípreenderá frequência e aproveitamento nos estudos. os quais
deverão ser atingidos conjuntamente. Será obrigatória a frequência às atividades correspondentes a cada
disciplina. ficando nela reprovado o aluno que não comparecer, no mínimo a 75% das mesmas.

A nota mínima para aprovação na disciplina será 6.0(seis).( Art. 69 e 72 da Res. no 17/CUn/1997)

O aluno com frequência suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3.0 e 5,5 terá
direito a uma nova ayaliação no final do semestre (REC), exceto as atividades constantes no art.70,$ 2'. A
nota será calculada por meio da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais (MF) e a
nota obtida na nova avaliação (REC). (Art. 70 e 71 da Res. n' 17/CUn/1 997)

.,. MF+.REC

Ao aluno que não comparecer às avaliações ou não apresentar trabalhos no prazo estabelecido será atribuída
nota 0(zero).(Art. 70, $ 4' da Res. n'.17/CUn/1 997)
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Avaliações
A avaliação da disciplina será feita através dos seguintes instrumentos:
B Provas (PI, P2. P3): serão realizadas três provas regulares durante o semestre.
As avaliações poderão conter questões objetivas, objetivas mistas e dissertativas.
Poderão ser designadas outras atividades para complementar os assuntos. Neste
atividades será incluída nas provas.
O cálculo da média final será efetuado de acordo com a seguinte equação

caso a nota dessas

MF = 0,4 . Pl+ 0,2.-. P2 + 0,4. P 3

Pedido de' Nova Avaliação - Art. 74 da Res. n' 1 7/CUn/97
O aluno, que por motivo de força maior e plenamente.:justjfiêãaõldeixar dífêàlizat.gtividades avaliativas previstas
no plano de ensino. deverá formalizar pedido .à''Chefia-do'Departamento-de Ensino>o qual a disciplina pertence,
dentro do prazo de 3 (três) dias úteis.. apreserttandoücimenloção.camla+:abatófíã. O pedido de nova avaliação
deverá ser formalizado na Secretaria Integrada de Departamentos.

/

AULA
semana DATA ASSUNTO

1 ' 26/02/18 a 03/03/18 Apresentação da disciplina. Elementos de circuitos. Circuitos
resistivos simoles.

2: 05/03/18 a l0/03/18 [écnícas de aná]]se de circuitos.
3' 12/03/18 a 17/03/18 técnicas de análise de circuitos.
4: 19/03/18 a 24/03/18 Técnicas de análise de circuitos.
5; 26/03/18 a 31/03/18 Técnicas de análise de circuitos.

6; 02/04/18 a 07/04/18 Indutância e capacitância. Resposta de circuitos de primeira e
segunda ordem.

7a 09/04/18 a 14/04/18 Resposta de circuitos de primeira e segunda ordem. Exercícios

  16/04/18 a 21/04/18 I'PROVA
9' 23/04/18 a 28/04/18 Análise do regime permanente senoidal.
10' 30/04/18 a 05/05/18 Análise do regime permanente senoidal.
l l ; 07/05/18 a 12/05/18 Análise do regime permanente senoidal
12' 14/05/18 a 19/05/18 Exercícios. 2' PROVA.
13' 21/05/18 a 26/05/18 Cálculos de potência em regime permanente senoidal.
14' 28/05/18 a 02/06/18 Cálculos de ootência em regime permanente senoidal. Feriado.
15' 04/06/18 a 09/06/18 Circuitos trifásicos.
16' 11/06/18 a 16/06/18 Circuitos trifásicos.
17' 18/06/18 a 23/06/18 Exercícios. 3' PROVA.
18' 25/06/18 a 30/06/18 AvA.LIACÃO DE REPOSIÇÃO (Nova Avaliação). REC
19; 02/07/18 a 04/07/18 Divulaacão dos resultados.
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DORF. Richard C.l SVOBODA. James A. Introduçãoaos circuitos elétricos. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC. c2012. xx. 816 P.

\

Professores:

CésarCafaldoScharlau
Prof. Auxiliar / SIAPE: 2049292

UFSC / Campus Araranguà

/

Aprovado pelo Colegiada do Curso em:3./:.iJ/ la?rf Presidente do Coiegiado
./

 
DATA  

30/03/18 (sex)  
31/03/18 (sab    
03/04/18 ter) Aniversário de Ara rnnni iá
21/04/18 (sab)  
30/04/18 sea    
01/05/18 ter)    
04/05/18 (sexo  
31/05/18 aui)  
O1/06/18 (sex)  
02/06/18 ísab)  


